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Este trabalho pretende analisar o vaporwave como uma dimensão da manifestação e da expressão 
contemporânea que surge na internet inicialmente como uma crítica ao modo de produção, reprodução 
e circulação de commodities do entretenimento. Portanto, enquanto uma crítica ao capitalismo, 
pretendemos demonstrar como esse movimento veio a ser cooptado de modo geral por setores da 
extrema direita que buscam reapropriar, para dentro da lógica do capital, aquilo que havia surgido 
inicialmente como um movimento antagônico aos seus pressupostos. A fim de expor o movimento de 
cooptação da crítica, nos aproximaremos do Maio de 68 francês como um exemplo de cooptação e 
também da crítica situacionista em Guy Debord, mais especificamente, o movimento do dètournement 
- jogo situacionista de cooptação e subversão do sentido original de qualquer objeto externo. 
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REVERSE SITUACIONIST DÈTOURNEMENT: VAPORWAVE 




This work presents the vaporwave as a dimension of manifestation and the contemporary expression 
that appears on the Internet, which allows a critique of the mode of production, reproduction and 
circulation of entertainment commodities. Therefore, as a critique of capitalism, we intend to 
demonstrate how this movement came to be co-opted in general by sectors of the far right that seek to 
reappropriate, within the logic of capital, what had initially arisen as a movement antagonistic to its 
assumptions. However, in order to expose the movement of co-optation of the critique, we will 
approach the French May of 68 as an example of co-optation and also the situationist critique by Guy 
Debord, more specifically, the movement of dètournement – situationist game of co-optation and 
subversion of the original sense by any external object. 
 




 de restituição de uma vida plenamente vivida se apresenta 
como a negação do modo de existência atual, portanto, não como um saudosismo romântico, 
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mas como a negação da existência pautada na fantasmagoria do capitalismo. A nostalgia de 
uma ilusão e a profunda alienação do presente são características do indivíduo contemporâneo 
que, de certa maneira, foi demarcado pelo desencantamento de um mundo espetacularizado. 
Assim, o sujeito da “sociedade do espetáculo” foi circunscrito em uma lógica onde o tempo 
deve ser otimizado em prol da plena concorrência e do rendimento, no qual o presente se 
constitui de forma tão opaca quanto sua própria existência. Sobretudo, esta sociedade expõe o 
presente enquanto um estado de monotonia interminável no qual nem mesmo o futuro – que 
se expressa ciclicamente apenas como a continuidade do presente – permite encontrar o 
fundamento para a restituição de sua vida.  
Porém, ainda é possível dizer que esta sociedade reconhece, em um passado nem tão 
distante, um período quando o futuro parecia ser reluzente. Contudo, como todos sabemos, 
este futuro não só foi deslocado dos horizontes possíveis da época, como também permitiu ao 
presente revelar sua luz opaca ao sujeito que incorporava a ilusão do espetáculo enquanto seu 
modus operandi vital.  
Em junho deste ano, o jornal “Folha de São Paulo” publicou uma matéria cujo 
elemento analisado carrega em si um potencial extenso e que possibilita uma ampla 
investigação em diversas frentes, tais como a política, a histórica, a artística e a estética. A 
matéria intitulada “O que é vaporwave, a estética criada na música eletrônica e apropriada 
pela nova direita” (2019) aborda de maneira breve e pontual como um movimento estético da 
internet tem em si o potencial de projetar para o seu público um clima de nostalgia e de 
saudosismo, assim como permitir a disseminação de determinada ideologia política por meio 
da incorporação desta em sua manifestação estética, com o objetivo de torná-la aprazível e 
amena aos olhos e ouvidos de sujeitos desavisados. O vaporwave apresenta-se, portanto, na 
matéria mencionada, como algo belo em seu exterior e potencialmente nocivo em seu núcleo.  
 Diante disto, o presente texto pretende delinear dois caminhos distintos: a) 
compreender como se dá um movimento de cooptação pelo capitalismo e em que se constitui 
o fundamento ideológico do capital no decurso do seu próprio aprofundamento, sendo a 
cooptação, de um modo geral, um movimento basilar de expansão de seu próprio poder de 
alcance e; b) elucidar o que é o vaporwave e como ele veio a ser cooptado por uma ideologia 
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antagônica, constituindo-se na contemporaneidade como um “dètournement às avessas”, 
nossa tese central no presente texto.  
 
A esperança e o fim da esperança: o maio de 68 francês como um exemplo da cooptação 
pelo capitalismo contemporâneo 
 
O Maio de 1968 francês foi um período emblemático na luta de classes do Ocidente. O 
que houve naquele momento não foi somente uma manifestação estudantil, mas a ocupação 
em larga escala das ruas com práticas de guerrilha tanto pelos estudantes quanto por parte da 
classe trabalhadora que aderiu ao chamado dos estudantes. O que veio se delineando a partir 
dali foi um cenário de possível revolução que tomou conta do espírito do Ocidente – 
incluindo o Brasil, que vivenciava o período mais autoritário da ditadura militar – e que 
continua reverberando pela juventude revolucionária até os dias atuais
5
. 
Quando tratamos de uma possível falta de unidade no Maio de 68, não estamos 
somente abordando os possíveis lapsos das pautas reivindicatórias pelos militantes, mas 
estamos apontando também para um movimento contrarrevolucionário e para a leitura 
burguesa que se fez do movimento. O Maio de 68 – inspirado, em certa medida, pelo 
movimento situacionista e pelo manifesto “A miséria do meio estudantil” (1966) escrito por 
Mustapha Khayati e editado por Guy Debord, assim como a própria obra de Debord intitulada 
“A sociedade do espetáculo” (1967) – projetou um horizonte revolucionário sobre o espírito 
francês, mas que se diluiu após a política de conversão do elemento crítico do movimento 
pelo presidente conservador Charles de Gaulle.  
A cooptação e conversão da crítica ao capitalismo pelas próprias políticas 
democrático-burguesas não aponta para uma preocupação do modus operandi em prol da 
resolução de determinados problemas – até porque, no capitalismo, uma série de problemas 
históricos se inclinam em direção ao aprofundamento devido às suas próprias contradições 
internas –, mas sim para a condição de degradação da alteridade em um sistema que privilegia 
o igual, isto é, o elemento alienado e submetido à ordem do fetichismo da mercadoria. 
A principal crítica que se desdobra na obra de Boltanski e Chiapello (2009) intitulada 
“O novo espírito do capitalismo” é a de que as transformações ideológicas do capitalismo – 
ainda no século XX – detinham não somente o poder de enfraquecer a crítica negativa, como 
também o poder de mover do âmbito externo em direção ao interno, ou seja, de levar para 
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dentro do capital aquilo que havia surgido inicialmente como uma antítese do mesmo, como o 
Maio de 68 francês, por exemplo.  
Os delineamentos de Boltanski e Chiapello (2009) em torno do espírito do 
capitalismo
6
 evidenciam de forma processual o movimento de transformação ideológica do 
capitalismo a partir do fim do século XIX e ao longo do século XX. Assim, os autores 
identificam três “espíritos” do capitalismo, que apresentaremos brevemente a fim de 
desenvolver nosso argumento.  
Tanto na ficção como também nas ciências sociais, o primeiro espírito do capitalismo 
surge em meados do fim do século XIX, e “[...] centra-se na pessoa do burguês empreendedor 
e nas descrições dos valores burgueses” (BOLTANSKI; CHIAPELLO, 2009, p. 49). Este 
espírito projetou sobre a própria visão de mundo ocidental a ideia de emancipação por meio 
do trabalho assalariado. Entretanto, as condições propostas pelo cenário que se desdobrava 
formavam um sujeito que se  
 
[...] associava a disposições econômicas inovadoras (avareza ou parcimônia, espírito 
poupador, tendência a racionalizar a vida cotidiana em todos os seus aspectos, 
desenvolvimento de habilidades contábeis, de cálculo e previsão) posicionamentos 
domésticos tradicionais: importância atribuída à família, à linhagem, ao patrimônio, 
à castidade das moças (para evitar casamentos desvantajosos e dilapidação do 
capital); caráter familiar ou patriarcal das relações mantidas com os empregados [...] 
(BOLTANSKI; CHIAPELLO, 2009, p. 49). 
 
O segundo espírito do capitalismo faz referência ao período que vai, 
aproximadamente, da década de 1930 à de 1960. Aqui, a figura se desenrola a partir do 
empresário individual burocratizado e vinculado à industrialização do século XX, que tem, 
sobretudo, o intuito de expandir o próprio volume de capital. Segundo os autores, é também 
neste período que se torna excitante aos  
 
[...] jovens diplomados as oportunidades oferecidas pelas organizações, no sentido 
de atingir posições de poder a partir das quais se possa mudar o mundo e – no caso 
da maioria – de obter a libertação de necessidades e a realização de desejos graças à 
produção em massa e a seu corolário, o consumo de massa (BOLTANSKI; 
CHIAPELLO, 2009, p. 50). 
 
Este segundo espírito vincula-se diretamente ao exemplo do Maio de 68 apresentado 
anteriormente: uma vez projetado o horizonte iluminado aos jovens estudantes franceses, 
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descortinava-se claramente diante desses jovens a miragem das falsas promessas de um 
mundo cujo futuro mostrava estar pautado na alienação física e espiritual das condições de 
existência. 
Nesse sentido, para Jappe (2018),  
 
[...] o movimento mundial de 68 aparece sobretudo como uma modernização das 
estruturas arcaicas da época, principalmente no domínio dos “costumes” e da 
liberdade individual, novos elementos criados pela fase “fordista” da economia 
(JAPPE, 2018, p. 42). 
 
Assim, o ano de 1968 foi emblemático no sentido de um desfecho do segundo espírito 
do capitalismo, pois aqui já se formava o embrião daquilo que posteriormente seria 
compreendido como o terceiro espírito do capitalismo. 
Jappe (2018) conclui o argumento da seguinte maneira:  
 
A síntese situacionista de uma “crítica artística” e de uma “crítica política”, já antes 
mencionada, revolucionária para a época, poderia ser considerada precursora do 
“capitalismo estético” de hoje ou do “terceiro espírito do capitalismo” 
(Boltanski/Chiapello), baseado na valorização da “criatividade” e da “autonomia” 
individual como em substituição às antigas hierarquias rígidas e piramidais (JAPPE, 
2018, p. 42). 
Da mesma forma, Morin (2018) aponta que é possível compreender a crítica dos 
estudantes franceses como algo que ultrapassava a pauta das oportunidades de emprego (ou da 
falta dessas oportunidades), como algo que atacava a articulação entre o processo formativo 
universitário e a vida burguesa, radicalmente negada pelos estudantes.  
Sobre o movimento, Morin (2018) destaca que a principal pauta era a 
 
[...] recusa da vida burguesa considerada como mesquinha, medíocre, reprimida, 
opressiva; sublinha não a busca de uma carreira, mas o desprezo pelas carreiras de 
quadros técnicos que os esperam; não acentua a sua vontade de se integrar o mais 
rápido possível na vida adulta, mas a contestação global de uma sociedade 
adulterada (MORIN, 2018, p. 33). 
 
Assim, ao passo que se desdobrava um avanço técnico, tecnológico e científico no 
Ocidente, também se projetava um gradativo cenário de descontentamento em relação às 
promessas que não se cumpriam com o passar do tempo. Boltanski e Chiapello (2009) ainda 
afirmam que graças ao engenhoso dispositivo das “liberdades individuais”, os capitalistas 
mantinham o controle dos poderes materiais e ideológicos, ao passo que realizavam reformas 
burocráticas que por fim legitimavam, sob novas bases, os discursos dos poderes dominantes. 
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Em outras palavras, ao mesmo tempo em que o capitalismo tirava maior vantagem da grande 
oferta de mão de obra motivada por salários acrescidos, ele também se apropriava do 
descontentamento dos trabalhadores para legitimar discursos de liberdade e de meritocracia. 
A abertura dos sujeitos em relação às promessas de mercado fez com que o terceiro 
espírito do capitalismo ainda esteja em um estado de constituição de um “espírito isomorfo”, 
ou seja, um espírito que busca se efetivar em um âmbito global de forma que pareça 
imprescindível para a existência humana (BOLTANSKI; CHIAPELLO, 2009).  
Neste terceiro espírito, além do desencanto em relação à falta de garantias conferidas 
pelo diploma superior e pela ameaça à aposentadoria, os sujeitos se veem em condições de 
trabalho cada vez mais precarizadas e com um horizonte cada vez mais nebuloso devido ao 
aprofundamento da condição neoliberal ou, quiçá, ultraliberal. Portanto, o alcance das 
realizações individuais e coletivas projetadas pelo segundo espírito do capitalismo difundidas 
nas décadas de 1930 a 1960 foram escancaradas e desacreditadas. Neste sentido, o que a 
França de 1968 presenciou foi, sobretudo, o início de um limiar histórico onde a falsa 
totalidade de uma globalização em prol do “bem comum” constituiria a ilusão de um mundo 
unificado. 
Hoje, percebemos como, nesta esteira do desenvolvimento capitalista, diferentes 
discursos, ideias e até movimentos de vanguarda (artística, política etc.) visam justificar e 
legitimar, de uma forma ou de outra, o capitalismo em todas as bases possíveis, sendo que em 
suas centralidades originárias – como no caso do Maio de 68 e, posteriormente, o caso do 
vaporwave – esses movimentos surgiram enquanto antagônicos aos fundamentos da ordem 
alienante promovida pelo capital. 
Entretanto, faz-se necessário neste momento apontar uma justificativa para uma 
análise do “espírito do capitalismo” e do seu mecanismo de apropriação, em um ensaio que 
busca analisar a concepção estética, ideológica e política de determinado movimento 
contemporâneo – o vaporwave. Afinal, em que termos as reivindicações revolucionárias do 
Maio de 1968, um novo espírito do capitalismo e a manifestação contemporânea do 
vaporwave dialogam?  
Para responder essa questão, nos aproximaremos do vaporwave a fim de expor como 
as condições que permitiram tal movimento emergir tomassem as proporções e as 
características que vêm tomando no Ocidente diante do crescimento de determinada frente 
política de extrema direita.  
 
Um culto ao passado e o dètournement situacionista às avessas  
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Há uma consciência comum que reconhece que a nostalgia está relacionada aos 
sentimentos de desalento e saudade. Todavia, a mesma consciência desconhece, em larga 
medida, que a nostalgia também pode ocultar uma visão acrítica do conservadorismo, levando 
em consideração o caráter saudosista que pode assumir. A melancolia, por exemplo, pode ser 
percebida em um amplo espectro de negatividade, mas pode estar articulada à arte e à política 
ao estar vinculada à alguma cosmovisão totalizante. Aquilo que, em um primeiro momento, 
aparentava ter contrastes semelhantes, aos poucos revela suas complexas nuances.  
Dialogar com esses termos é complexo em diversos níveis, pois podemos apontar para 
uma concepção de presente ou futuro pautado na esperança e na abertura para o novo, como 
também para a falta de perspectiva e para a incapacidade de retomar um elemento perdido no 
tempo. Diante disso, podemos ser assombrados pelos próprios objetos de estudos sobre os 
quais agora nos debruçamos.  
O vaporwave
7
, objeto analisado neste texto, reforça os contrastes de ambos os polos 
mencionados anteriormente: por um lado, ele flerta com a estética de um passado que carrega 
em si a promessa de um futuro iluminado – tal como no segundo espírito do capitalismo – e, 
por outro, revela a banalidade estética que acompanhou a degradação do presente que mal 
sustenta a luz que o auxilia no percurso dos seus próprios passos – como no final do segundo 
e início do terceiro espírito do capitalismo. 
Ao mesmo tempo em que, aparentemente, o vaporwave surgiu somente como mais 
uma mercadoria (produzida, em circulação e consumida) no mundo do entretenimento de 
massa, ele também emergiu como a negação da estética vigente na própria indústria cultural, 
pois criava um elemento de caráter contestatório a partir da apropriação de conteúdos pré-
existentes, negando a estrutura de criação, composição e duração amplamente difundidas pelo 
modo de produção capitalista. Em outras palavras, o vaporwave projetava ao âmbito do 
comum uma estética nova a partir do desvio de artefatos vulgares do cotidiano.  
Deste modo, ainda é possível compreender que na relação de construção de uma 
estética aberta e crítica como o vaporwave, a respectiva lógica da apropriação de elementos 
cotidianos perdidos no tempo e sua cooptação e ressignificação enquanto um gesto político 
expõe, de certa maneira, o uso do dètournement situacionista como um meio de confronto à 
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ideologia capitalista mantida sob o signo da produção uniformizada de entretenimento às 
massas.  
É o gesto político de “criar situações” que deu o nome ao coletivo de revolucionários 
franceses que dedicaram seus esforços na criação de proposições que almejavam a construção 
de uma nova sociedade, livre do espetáculo: a Internacional Situacionista (IS). Segundo Ferrer 
(2017), “o situacionismo seria, em seu centro de gravidade político, a ambição de que a vida 
cotidiana se convertesse num subproduto da arte, num meio para dar forma artística à 
existência” (FERRER, 2017, p. 22).  
O dètournement situacionista poderia ser compreendido, em uma tradução livre, como 
desvio. “Desvio” no sentido de ser um jogo político que objetiva a reconstrução de elementos 
no presente por meio da subversão de elementos do passado, isto é, a partir de uma situação 
projetada ao âmbito do público, os indivíduos confrontam a normatividade estética e 
ideológica que permeia o espaço submetido às demandas do capitalismo. Em outras palavras, 
este jogo que pretende subverter qualquer “[...] fragmento arrancado de seu contexto, do seu 
movimento, da sua época como referência global e da opção exata que representava dentro 
dessa referência, exatamente reconhecida ou falseada” (DEBORD, 2017, § 208, p. 158). 
Portanto, a própria lógica do desvio se dá em uma via dupla, ora dando forma artística à 
existência, ora propondo a (re)apropriação de elementos perdidos no tempo a fim de estendê-
los no presente sob o signo da ruptura e do confronto. 
O que se delineia em torno do vaporwave na contemporaneidade é o fato de que ele 
mesmo já se apresenta enquanto uma síntese do dètournement. No entanto, mais do que isso, 
o vaporwave evidencia-se como um dètournemet às avessas, isto é, como um elemento 
‘desviado’ e introjetado novamente para dentro do preâmbulo sistêmico do qual se opôs 
originalmente. Portanto, enquanto um gesto político, o vaporwave é um tiro que saiu pela 
culatra. 
Com tal característica, não só seria possível compreender o vaporwave como um 
movimento de caráter situacionista, isto é, de cunho social, aberto e livre da lógica hierárquica 
de concorrência capitalista, mas também como um movimento cujo desvio pressupõe 
objetivar a construção de uma situação que desloca a normatividade do capitalismo para a 
margem da centralidade da vida humana. Porém, se levarmos em consideração o antagonismo 
da perspectiva capitalista em relação à crítica originária do vaporwave, perceberíamos a 
lógica de cooptação – de uma estética negativa para a centralidade do capitalismo –, agindo 
no sentido de positivar o movimento enquanto algo livre e adaptável às demandas de 
concorrência entre as demais estéticas comuns à produção massificada de entretenimento. 
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Portanto, o dètournement reverso realoca, ao horizonte capitalista, aquilo que havia surgido 
inicialmente como uma negação do mesmo. Deste modo, temos a recusa da negação da 
crítica, isto é, uma re-cooptação da estética que, ao voltar para a centralidade capitalista, 
legitima o esvaziamento da crítica negativa ao passo que é uniformizada, categorizada e 
comercializada assim como qualquer outro produto. 
Isso posto, cabe-nos denunciar a quase instantaneidade de incorporação do vaporwave 
por um movimento que lhe é antagônico e, portanto, servil à lógica capitalista. Mesmo que o 
vaporwave não pretenda se constituir enquanto um movimento político de vanguarda, existe, 
na centralidade do mesmo, uma crítica à melancolia do segundo espírito do capitalismo. 
Desse modo, é no bojo das concepções pós-modernas de mundo que o movimento foi 
cooptado e esvaziado de qualquer sentido minimamente crítico ao passo que volta a reafirmar 
a ideologia dominante sob novas bases. Assim, o vaporwave não foi apenas cooptado por uma 
cultura pop contemporânea, mas também incorporado pela indústria cultural que demandava 
para si o completo usufruto daquilo que recebe um mínimo de visibilidade e que, portanto, 
contribui para a manutenção de sua própria ideologia. 
Em um primeiro momento, o vaporwave se estabelece enquanto um movimento 
estético que abraça diversas vertentes – sejam eles decorrentes do cinema, da música, da arte 
clássica ou moderna etc. – que procura retomar e enaltecer, principalmente, valores estéticos 
de produtos veiculados às massas nas décadas de 1930 até meados de 1990 – a fim de trazer 
consigo a intenção inicial de compor com o público uma atmosfera de melancolia e nostalgia 
de uma época supostamente mais feliz. Já, em um segundo momento, o vaporwave se 
apresenta como um exercício de arqueologia de produtos de épocas passadas que tem como 
perspectiva última a reafirmação de determinada ideologia por meio da elaboração de uma 
composição estética que justifique os seus meios e fins através de um viés bastante 
circunscrito ao conservadorismo e, de certa maneira, ao germe do segundo espírito do 
capitalismo visto na primeira parte do presente artigo. 
Assumindo uma “estética experimental”, o vaporwave admitiu um viés kitsch8 
revelando suas composições enquanto uma bricolagem de resíduos de uma sociedade pós-
industrial – que parece independer dos seres humanos para que se autonomize, expressando-se 
como um sintoma cultural do terceiro espírito do capitalismo. 
                                                          
8
 O kitsch é uma tendência estética muito comum na arte contemporânea que se caracteriza pela predileção ao 
gosto mediano das massas pela banalidade estética das commodities. No caso do vaporwave, o kitsch está muito 
vinculado aos produtos da cultura pop da década de 1960 até o presente. Ícones do consumo e do entretenimento 
de massa, como a Coca-Cola e a MTV, são pratos cheios para o vaporwave ao passo que se apresentam social e 
culturalmente enquanto elementos com uma estética kitsch. 
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“A tradição não é o culto às cinzas, mas a preservação do fogo.” É com essa frase que 
Maurício Meireles (2019) abre a matéria da Folha de São Paulo intitulada como “O que é 
vaporwave, a estética criada na música eletrônica e apropriada pela nova direita”. Não 
bastasse a inclinação à discussão política, a matéria também se desdobra entre a exposição dos 
valores estéticos promovidos pelo vaporwave e entre o desvelamento sutil da cosmovisão que 
envolve o segundo espírito do capitalismo que é, sobretudo, incorporada ao movimento sob o 
véu da nostalgia. 
Na matéria de Maurício Meireles percebemos que não só a estética do movimento vem 
sendo cooptada massivamente por amplos setores da extrema direita, como também vem 
compondo uma nova ressignificação ideológica de seu conteúdo até então veiculado ao 
movimento. As cores das imagens que remetem à corrosão do filme realizado em VHS 
(sistema de vídeo caseiro), ou ao white noise que é o ruído sonoro que acompanha tanto 
álbuns de música quanto filmes e programas televisivos do último século, isso tudo compõe 
um arsenal de sutis recursos que compõem, em larga medida, o que envolve o conteúdo do 
vaporwave. Porém, isso em si não representa o conteúdo, mas a forma na qual este conteúdo é 
introjetado. Portanto, a produção do vaporwave envolve tanto uma arqueologia de conteúdo 
do passado como também a criação de conteúdos novos que se assemelham esteticamente 
àqueles produzidos principalmente ao longo do século XX. 
Ainda segundo a matéria da Folha de São Paulo, amplos grupos de apoiadores de 
setores da extrema direita pelo mundo vêm se apropriando do vaporwave no sentido de 
legitimar esteticamente políticas e pautas conservadoras por meio de um ‘dètournement às 
avessas’ que vai desde a completa desconsideração do elemento social até a reafirmação do 
fascismo. Segundo Meireles (2019), ainda há aqueles que denominam o movimento – na atual 
conjuntura política ultraliberal – como fashwave, a partir da junção das palavras “fascist” e 
“vaporwave”.  
Esse dètournement reverso que expomos anteriormente tem como centro a reafirmação 
ideológica de uma cosmovisão de extrema direita que se apresenta de forma aprazível e até 
mesmo encantadora no sentido de fazer uso da esperança redentora projetada outrora pelo 
segundo espírito do capitalismo.  
E, no que tange à conjuntura política de extrema direita em nosso continente, temos, 
ao que nos concerne, dois exemplos protofascistas de figuras políticas ocupando os cargos de 
presidência no Brasil e nos Estados Unidos. Portanto, vale frisar que mesmo havendo 
diferenças claras entre o que Jair Bolsonaro e Donald Trump representam politicamente em 
termos de nação, ambas as figuras se expressam enquanto símbolos do fashwave, ou seja, 
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apresentam discursos de enaltecimento de um suposto passado promissor, íntegro e salvo do 
“espírito degenerado” da esquerda, bem como são figuras que se beneficiaram da ‘estética 
cooptada’. Percebe-se, sem esforço algum, que os discursos promovidos durante suas 
respectivas campanhas presidenciais frisavam valores nacionalistas, burgueses, cristãos, 
heteronormativos, machistas e, sobretudo, anticomunistas.  
Os slogans “Brasil acima de tudo, Deus acima de todos” e “Make America great 
again” se constituem enquanto conservadores por si só. No caso brasileiro, seja por meio de 
discursos saudosistas da ditadura militar brasileira (1964 – 1985) ou pela defesa absoluta da 
ordem imperialista burguesa, a política de Jair Bolsonaro vê – naquilo que compreendemos 
anteriormente como o período do segundo espírito do capitalismo – uma época cujos valores 
morais devem ser retomados. O mesmo conservadorismo se escancara na política de Donald 
Trump, cujo slogan pretende “fazer a América grande novamente”, aludindo à campanha 
presidencial estadunidense de Ronald Reagan na década de 1980.  
A retomada de valores conservadores em seus discursos políticos não aponta somente 
para o desencantamento em relação ao presente alienado, mas aponta para o avanço político 
de certos setores progressistas nos últimos anos e, principalmente, para uma nostalgia comum 
que procura recompor no imaginário popular a lembrança de uma época quando éramos 
supostamente mais felizes, quando as promessas do segundo espírito do capitalismo ainda 
continham um frescor de esperança e novidade. 
Como vimos, o “espírito do capitalismo” para Boltanski e Chiapello (2009) marca não 
somente uma visão de mundo circunscrita à uma expectativa de democracia e liberdade pró-
capitalistas, mas também uma visão de mundo antidemocrática, autoritária e possivelmente 
fascista. Obviamente, não propomos apresentar o fashwave como uma “vanguarda 
conservadora da arte contemporânea”, mas o vaporwave em sua totalidade como um 
fenômeno que surge na internet e que vem ganhando reconhecimento e validade a partir de 




O misterioso efeito do vaporwave carrega uma espécie de nostalgia da época quando 
as demandas do capitalismo industrial predominavam, isto é, quando os posicionamentos das 
alas políticas de direita e de extrema direita organizavam um cenário contrarrevolucionário. 
Assim, ao mesmo tempo que o vaporwave vem sendo cooptado por essas alas, fazendo 
alusão, portanto, ao movimento contrarrevolucionário, ele também aponta, como já vimos, 
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para o motivo que o fez emergir em primeiro lugar: para a crítica ao modo de produção, 
reprodução e circulação capitalista. Enquanto um movimento aberto, o vaporwave ainda 
contém em sua centralidade esta ambiguidade, entretanto, o que expomos é o desvio e a 
conversão do movimento em seu próprio antagonismo. 
Desse modo, ao passo que o vaporwave sofre esse ‘dètournement reverso’, ele também 
expõe, de certa forma, o cenário das experiências em prol do fim da Guerra do Vietnã (1955 – 
1975), dos movimentos estudantis e proletários do maio de 1968 na Europa e América, da 
própria crítica radical à vida proposta pela Internacional Situacionista (1957 – 1972), do 
movimento estadunidense do Partido dos Panteras Negras (1966 – 1982), a resistência 
revolucionária à ditadura militar brasileira (1964 – 1985) etc. Essas experiências compõem, 
em um rico contraste, o mosaico do atrito político, cultural, econômico e social que remete 
justamente ao período do século XX – período profundamente nostálgico para alguns e 
também, profundamente marcado por expressões revolucionárias e contrarrevolucionárias. 
Assim, ocultado em um labirinto de algoritmos de programação digital, o vaporwave 
se apresenta na internet enquanto uma dimensão marginal da expressão e da capacidade 
humana de retomar fragmentos do passado, associá-los sob novas perspectivas e reapropriá-
los em uma conjuntura que, de maneira geral, o esvazia de seu sentido original ao passo que o 
introjeta novamente à manutenção ideológica de uma sociedade extremamente alienada e 
assombrada pela fantasmagoria fetichista, em outras palavras, enquanto uma crítica à 
sociedade espetacular. 
O vaporwave não é apenas um movimento estético que tem em si somente a intenção 
de um devaneio no imaginário popular através de elementos do passado, mas é o fruto de uma 
sociedade nostálgica e profundamente melancólica que busca no passado a intenção de 
retomar as promessas perdidas no tempo. O vaporwave compreende, de certa forma, o sujeito 
contemporâneo como alguém esvaziado de qualquer possibilidade de ação diante de um 
mundo que parece já ter delineado, como que do berço ao túmulo, as condições de 
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